
Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

534 Revista Philologus, Ano 19, N° 57 – Supl.: Anais da VIII JNLFLP. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2013. 

IRACEMA NA REDE: 

O USO DAS REDES SOCIAIS PARA O ENSINO DE LEITURA 

Adalgisa Félix dos Santos (UNIGRANRIO) 

adalgisa.fs@gmail.com 

Solimar Patriota Silva (UNIGRANRIO/UFRJ) 

spssolimar@hotmail.com 

 

RESUMO 

Neste trabalho, apresentamos algumas considerações acerca da Web 2.0, seus am-

bientes e as ferramentas disponíveis e que podem ser utilizados no ensino-aprendiza-

gem de leitura em língua materna. Damos ênfase às redes sociais como Facebook, 

Twitter e YouTube. O objetivo é apresentar breve discussão teórica acerca da leitura e 

formação de leitores e a inserção das novas tecnologias como auxiliares no trabalho do 

professor em sala de aula, a fim de fomentar a prática da leitura nas aulas de língua 

portuguesa no ensino médio. A obra escolhida para este trabalho foi Iracema, de José 

de Alencar. Dessa forma, buscamos aproximar a literatura clássica e a modernidade 

das redes sociais em prol do ensino da leitura, apresentando sugestão de criação de um 

ambiente virtual de aprendizagem no Facebook para o trabalho com essa obra literá-

ria. 
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1. Introdução 

As redes sociais digitais são um fenômeno inegável na atualidade. 

Elas já se tornaram também espaço utilizado para fins pedagógicos. As-

sim, este artigo objetiva apresentar como aliar o trabalho de mediação de 

leitura literária com a inserção das tecnologias, cada vez mais presentes 

na vida de nossos alunos. 

Iniciamos com uma breve discussão acerca da leitura, conceitos 

de web 2.0, uso das novas tecnologias, gêneros discursivos tradicionais e 

digitais e, por fim, apresentamos uma proposta de trabalho com a obra 

Iracema, através de sugestões de atividades realizadas em um grupo no 

Facebook para alunos do ensino médio. 

Desta maneira, esperamos contribuir para a discussão e prática de 

ensino de leitura que preconizem a inserção das novas tecnologias nas 

aulas presenciais, a fim de dar mais voz aos alunos e fomentar o desejo 

pelo ato de ler. 
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2. Um pouco sobre o ato de ler 

Embora seja necessário decodificarmos os signos linguísticos para 

conseguirmos ler, devemos ter claro o fato de que decodificação e leitura 

são coisas diferentes. A leitura vai muito além do simples fato de encon-

trar o sentido literal de palavras dentro de um texto. Cada palavra é dota-

da de significados, os quais devem ser entendidos por aqueles que estão 

decodificando de acordo com o contexto em que essas palavras estão in-

seridas, para que eles possam ser realmente classificados como leitores e 

não meros decifradores. Ler é um processo no qual o leitor participa ati-

vamente, buscando e atribuindo sentido ao que foi escrito por outra pes-

soa. 

Quando lemos e buscamos o entendimento de inferências, quando 

buscamos respostas para questionamentos muito além da vida cotidiana, 

acabamos por nos tornar sujeitos críticos e enriquecemos nossas possibi-

lidades. Ao tornar a característica inquiridora do leitor, característica do 

ser humano em sociedade, nos tornamos capazes de exigir direitos e 

exercer deveres com maior consciência. É essencial ter a capacidade de 

formar opiniões sobre os mais diversos assuntos e ter condições de nos 

expressar com a precisão que gostaríamos, através de um vocabulário 

vasto, que a leitura ajuda a formar. Bragato (2005) acrescenta que a leitu-

ra torna possível ao leitor rever seus conceitos e se libertar de preconcei-

tos enquanto adentra mundos desconhecidos e se vê frente a situações 

que de outra forma talvez não acontecesse. A autora também afirma que 

a leitura é um processo histórico através do qual as pessoas, principal-

mente as de classes populares, podem ter conhecimento dos bens cultu-

rais, políticos e econômicos da sociedade da qual fazem parte. 

 

3. Web 1.0 x Web 2.0 e a leitura no contexto digital 

A Web 1.0 seria a internet numa época em que as pessoas apenas 

consumiam o conteúdo produzido por poucos. Porém, a internet mudou, 

já não é mais uma via de mão única, a palavra de comando é “interação”. 

Segundo Brown e Adler (2008, p. 30), esse fenômeno chamado de 

web 2.0 é o ambiente em que todos podem criar, compartilhar suas cria-

ções e interagir, ou seja, este ambiente propicia ao internauta a possibili-

dade de ser também um autor. Outra característica muito forte da web 2.0 

é o aspecto colaborativo dessas criações. Blogs e redes sociais são ambi-

entes virtuais que permitem a integração de conhecimento e o surgimento 
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de material criado por seus usuários, de forma a agregar conhecimentos e 

a ampliar a inteligência do grupo que participa dessa interação (LÉVY, 

2000, p. 165 apud SILVA & PINTO, 2009, p. 50). 

Entretanto, convém lembrar que um dos resultados dessa nova era 

de escrita colaborativa é a grande abundância de textos na rede (CHAR-

TIER, 2000), nem sempre de boa qualidade. Qualquer pessoa que tenha 

acesso à internet pode criar e divulgar todo tipo texto, gerando uma ofer-

ta muito maior do que a capacidade de consumo por parte do público. O 

acesso fácil a todo tipo de texto exige pensamento crítico para avaliar o 

que é válido e o que deve ser descartado. Podemos notar isso em redes 

sociais como o Facebook, por exemplo, onde as pessoas podem dissemi-

nar o mais variado tipo de informação, muitas vezes atribuindo a autores 

textos os quais não escreveram. Por isso, é necessária a mediação de lei-

tura que auxilie os alunos a se tornarem mais críticos diante do que leem. 

Almeida (2008, p. 1) afirma que essas novidades tecnológicas 

ainda nos assustam um pouco, que nós consideramos muitas vezes “gro-

tesca” essa nova forma com que os jovens lidam com o mundo e intera-

gem com seus grupos. O autor também aponta para a necessidade de 

questionarmos se essa modalidade de comunicação que os jovens estão 

adotando seria realmente tão ruim. É sabido que a informalidade do cibe-

respaço (ambientes virtuais) permite que erros de gramática sejam rele-

vados e até difundidos, mas é necessário mostrar tanto a alunos quanto 

aos pais e professores que essa pode ser mais uma forma de trocar infor-

mações e não a morte da educação formal. 

O desafio de ensinar utilizando as novas tecnologias de informa-

ção e comunicação se torna ainda maior se o professor não souber lidar 

com esses avanços tecnológicos. Diante de alunos que lidam com a tec-

nologia de forma quase instintiva, o professor pode se sentir intimidado e 

ter suas práticas pedagógicas prejudicadas. As novas tecnologias de in-

formação e comunicação podem contribuir ricamente para o trabalho em 

sala de aula, inclusive no que se refere ao ensino de leitura. Podemos le-

var para a sala de aula tudo que for relevante para o entendimento e para 

despertar o interesse do aluno com relação ao tema (LASARO et al., 

2007, p. 1). Nessa bagagem podemos incluir história, pessoas influentes 

e também a literatura – uma ótima forma de contextualizar o que estamos 

ensinando –, mostrar de onde vem essa linguagem que está sendo ensi-

nada e que ela é, sim, utilizada em contextos reais de comunicação. E ho-

je em dia há recursos variados disponíveis na internet que podem facilitar 

esse trabalho do professor. 
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4. Gêneros discursivos e a leitura no contexto digital 

Bakhtin (2000) afirma que não é possível haver comunicação sem 

que haja um gênero discursivo. 

Ler um texto na internet pode ser muito diferente de ler um texto 

impresso e com o advento tecnológico, gêneros discursivos digitais ou 

emergentes (MARCUSCHI, 2002) surgem a cada dia. 

O texto impresso nos mantém fixos nele, desviar a atenção é um 

pouco mais difícil, porém, quando se lê um texto online, nos deparamos 

com os hipertextos, que são os links que existem a fim de nos direcionar 

a outros textos explicativos ou complementares. O texto se torna uma 

verdadeira teia de informações onde encontramos caminhos para diferen-

tes assuntos, assim como acontece nas wikis. 

Ao relacionar alguns gêneros discursivos emergentes, Marcuschi 

e Xavier (2010) alertam que não devemos considerar a home page (pági-

na ou site) ou os hipertextos como gêneros textuais, estes são apenas am-

bientes no qual podemos ser direcionados a outras páginas. E-mails, 

chats e fóruns de discussão, apesar de serem gêneros textuais, são tam-

bém considerados ambientes pelos autores. Segundo os autores, e-mails, 

chats e blogs estão entre os ambientes mais usados. 

O que difere um gênero textual emergente de um ambiente virtual 

é a autenticidade da comunicação desenvolvida. Para esses mesmos auto-

res, a linguagem utilizada no ambiente chat difere da linguagem usada 

numa interação presencial, tornando-o um gênero. No entanto, o ambien-

te propicia o surgimento do gênero. E necessário apontar que existem 

ambientes virtuais propriamente preparados para o ensino-aprendizagem 

a distancia, outros, são adaptados para fins pedagógicos, ainda que não 

tenham sido desenhados com esse propósito inicial. 

Seja qual for o texto a ser trabalhado, acreditamos que seja neces-

sário desenvolver uma série de atividades para antes, durante e após o 

término da leitura (VILLARDI, 1999; BRAGA & SILVESTRE, 2009; 

SILVA, 2012). Podemos sondar o conhecimento dos alunos sobre o te-

ma; colaborar com conhecimento prévio necessário antes da leitura, tais 

como contexto histórico ou sociocultural de produção da obra; introduzir 

a obra ou tema através de outras mídias, como filmes, músicas ou outros 

tipos de obras que possam ter relação com o texto a ser trabalhado com 

os alunos. 

Durante a leitura, podemos dar pausas para entremear com expla-
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nações extras, propor atividades de compreensão de vocabulário, pergun-

tas de reflexão, entre inúmeras outras atividades. 

Por fim, como atividade de pós-leitura, julgamos que o aluno pos-

sa fazer produções textuais que demonstrem sua compreensão acerca do 

texto e sua criticidade sobre o que acabaram de ler. Villardi (1999) de-

fende que um projeto de leitura possa culminar com algo lúdico como 

gincana ou mesmo uma grande festa que envolva a mostra de trabalhos 

dos alunos feitos com o texto lido. 

Desta maneira, na próxima seção apresentamos uma sugestão de 

atividades apresentadas dentro do ambiente virtual de aprendizagem no 

Facebook, através da criação de um grupo fechado para uma turma de 

ensino médio. Nessas atividades, buscamos apresentar sugestões para an-

tes da leitura, durante a leitura e após a leitura. 

 

5. Iracema no Facebook 

Escolhemos criar um ambiente virtual de aprendizagem no Face-

book por várias razões. Primeiramente, essa é a rede social mais popular 

e, portanto, nossos alunos, na maioria das vezes, já possuem uma conta, o 

que facilita o nosso trabalho, pois os alunos não precisam criar outra con-

ta em outro ambiente. Além disso, embora o Facebook não tenha sido 

desenhado para propósitos pedagógicos, apresenta características e fer-

ramentas que o tornam propício a atividades de ensino-aprendizagem di-

versas (CAIN & POLICASTRI, 2011; LLORENS & CAPDEFERRO, 

2011; MEISHAR-TAL, KURTZ, PIETERSE, 2012). O mural dessa rede 

permite que os participantes compartilhem textos, imagens, músicas, ví-

deos e links diversos. Dentro do grupo, o professor e os próprios alunos 

podem anexar textos em formatos diversos, como PDF e outros forma-

tos. Por fim, o sistema de interação da rede permite que os participantes 

colaborem de forma síncrona ou assíncrona, através do chat, wikis e 

mesmo através do mural do grupo. As conversas podem ser privadas ou 

incluir outros participantes. Acrescente-se que não apenas o professor 

pode propor uma discussão, mas também os alunos podem fazê-lo. Jul-

gamos que esse ambiente virtual de aprendizagem no Facebook, para 

alunos do ensino médio, deva ser informal e descontraído com o intuito 

de tornar a interação entre os participantes e o professor o mais natural 

possível, dentro das expectativas de uma rede social. 

A obra escolhida para este trabalho foi Iracema, de José de Alen-
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car, precursor do Romantismo no Brasil. Iracema é parte de uma trilogia 

indianista composta por Ubiraja e O Guarani. 

Seguindo as concepções de Souza e Vargas (2005), começaremos 

questionando os alunos acerca do conhecimento que eles já possuem so-

bre o autor ou sobre a obra. É importante deixá-los à vontade para discu-

tirem e ajudarem uns aos outros. 

Na figura 1, abaixo, apresentamos a atividade inicial, em que o 

professor busca sondar o conhecimento dos alunos acerca do nome Ira-

cema. 

 

Figura 1: Primeira postagem no Grupo AprendaBook do Facebook 

Na figura 2, abaixo, temos a segunda atividade. O professor dis-

põe a capa do livro que será trabalho com os alunos e faz menção à vida 

e obra do autor. Nessa atividade, pode-se propor que os alunos pesqui-

sem informações sobre o autor e obra em outros sites e compartilhem 

com o grupo através das postagens. Posteriormente, poderão verificar se 

as informações encontradas encontram respaldo na obra lida. 

Já a figura 3, mostra como o professor pode abordar o contexto 

histórico e promover uma discussão no grupo, a fim de preparar a turma 

para o tipo de obra que vão ler. Neste caso, resolvemos utilizar um vídeo 

do YouTube intitulado “O Descobrimento do Brasil – 22 de Abril”. O ví-

deo mostra a descoberta de nosso país pelos portugueses e mostra o cho-

que cultural entre os europeus e os índios que aqui viviam no momento 

de sua chegada. Os alunos devem comentar suas percepções, questiona-

mentos, considerações e dúvidas sobre o vídeo. O compartilhamento des-

sas ideias pode vir a ajudar de uma forma geral no entendimento da tur-

ma sobre o momento retratado na obra, embora, logicamente, tratando-se 

de uma obra escrita séculos depois do momento narrado no vídeo. 
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Figura 2: Explicação do tema 

 

Figura 3: Contextualização histórica. 

Após ter instigado a curiosidade dos alunos e dado o devido su-

porte para o entendimento da contextualização histórica, a figura 4 nos 

mostra o momento em que a obra é, de fato, disponibilizada aos alunos 

para leitura. Utilizamos o site Domínio Público para os alunos fazerem 

download do livro. Podemos notar também que o método de leitura e in-

formado aos alunos. Eles deverão ler um capitulo por semana a fim de 

acompanhar as atividades online. O professor deve decidir a velocidade 

em que a obra será trabalhada de acordo com o perfil de seus alunos e 

seus objetivos de leitura. 
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Figura 4: Apresentação do obra 

Chegada a hora de trabalhar com a obra, seguiremos as orienta-

ções de Souza e Vargas (2005), dando ênfase a termos e fatos recorren-

tes, neste caso a relação entre indígenas e europeus. Como vemos na fi-

gura 5, a seguir, utilizamos um vídeo do YouTube que mostra o encontro 

de Pocahontas com o Capitão Smith, do famoso conto americano escrito 

pelo próprio Jonh Smith sobre suas aventuras no Novo Mundo. É interes-

sante que os alunos possam ver todo o filme, mas apenas esse trecho já 

funciona como uma provocação no sentido de levá-los a relacionar as 

duas obras e encontrar uma significação. Como na obra de Jose de Alen-

car, em Pocahontas, o homem branco que seria o inimigo acaba se encan-

tando pela bela indígena que não demonstra medo de seu antagonista. 

Podemos ler alguns comentários interessantes dos voluntários. Eles le-

vantam algumas hipóteses acerca do por que aconteceu um interesse 

amoroso entre dois personagens de culturas tão diferentes. Dessa forma, 

pretendemos fazer com que nossos alunos desenvolvam a habilidade da 

reflexão. A intertextualidade não é direta e talvez exija provocações 

constantes e dicas. É importante que o professor também utilize o recurso 

dos comentários para estar sempre em contato com seus alunos, ajudan-

do-os a interpretar, porém, sempre permitindo que eles se expressem li-

vremente. 

Posteriormente, o professor pode acrescentar atividades que traba-

lhem no nível mais profundo do texto, a fim de que os alunos saiam do 

plano superficial do romance, compreendido apenas como o amor entre 

duas pessoas de contextos sociais tão distintos. Assim, objetiva-se que 
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eles que possam apreender toda a riqueza metafórica da obra e levá-los a 

relacionar a questão da pátria e da história brasileira não só daquele mo-

mento, mas até os dias atuais. 

 

Figura 5: Intertextualidade entre obras 

Podemos analisar a proposta de trabalho com a rede social Twit-

ter. Nessa rede social só é possível postar textos com no máximo 240 ca-

racteres. O fato de resumir um capítulo inteiro em uma pequena quanti-

dade de palavras fará com que os alunos busquem descobrir as partes 

mais importantes do que leram, o que dá sentido àquele capítulo, os prin-

cipais acontecimentos. Deve-se atentar para a habilidade do aluno em 

transitar pelas diversas redes sociais, além do Facebook. 

Além da atividade a seguir, o professor pode pedir algum resumo 

ao final da atividade, embora acreditemos que a participação deles com 

os posts no Twitter já tenha sido suficiente para mostrar sua capacidade 

de síntese e compreensão leitora. Entretanto, o professor pode criar uma 

wiki e pedir que os alunos utilizem o recurso “Documento” dentro do 

grupo para expor suas ideias sobre autor e obra, assim como compartilhar 

com os colegas outras obras inspiradas no poema que acabaram de ler, 

como sugere a figura 7. 
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Figura 6: Twitter 

 

Figura 6: Criação de documentos ao final da leitura 

 

6. Considerações finais 

O objetivo deste artigo foi apresentar uma sugestão de trabalho 

com a leitura da obra Iracema, utilizando-se o recurso de criação de um 
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grupo no Facebook para alunos do ensino médio, a fim de se registrar a 

discussão e produção dos alunos durante todas as fases de leitura: antes, 

durante e depois da leitura propriamente dita. 

O Facebook é a rede social mais popular atualmente, configuran-

do-se um espaço virtual onde nossos alunos já transitam. Além disso, 

apresenta interface de fácil manuseio e características que podem ser 

aproveitadas para a criação de um ambiente virtual de aprendizagem, 

embora a rede não tenha sido criada para esse propósito. Buscamos apre-

sentar atividades que podem ser elaboradas pelo professor para estimular 

a participação dos alunos e provocar o interesse na leitura e debate acerca 

da obra. 

Um desdobramento possível seria trazer a análise da participação 

dos alunos, a fim de verificar sua opinião acerca da experiência em parti-

cipar de uma proposta com o trabalho de leitura como este. Isto nos auxi-

liaria a compreender sua percepção e o impacto de sua participação no 

grupo como motivador e auxiliar da leitura da obra proposta. 
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